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Programa e Bibliografia – Edital nº 314/2016 

 

ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Itaqui  Engenharias 

 
1. Solos: Índices físicos, amostragem, granulometria, 
plasticidade e compactação; 
2. Tensões no solo e equilíbrio de maciço de terras; 
3. Empuxos de terra e estabilidade de taludes; 
4. Redes de fluxo; 
5. Componentes geométricos do sistema rodoviário; 
6. Superelevação e superlargura em rodovias; 
7. Curvas verticais e horizontais circulares simples e com 
transição; 
8. Aplicação da terraplanagem em obras de rodovias; 
9. Sistemas de forças em equilíbrio; 
10. Estudo elementar da resistência: tração, compressão e 
cisalhamento; 
11. Solicitações axiais; 
12. Forças de cisalhamento e Momentos fletores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
• ANTAS, P. M., et. al. Estradas: Projeto Geométrico e de Terraplenagem. 1.ed. Rio de Janeiro: Interciência. 2010. 
• CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e suas aplicações. 6. e 4. ed. Rio de Janeiro: LTC. v. 1 a 3. 1988. 
• CRUZ, P. T. da. 100 Barragens brasileiras: Casos históricos, Materiais de construção, Projetos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos. 2004. 
• GERE, J. M. Mecânica dos Materiais. 7. ed. Cengage Learning. 2011. 
• GERSCOVICH, D. M. S. Estabilidade de taludes. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos. 2012. 
• GUIDICINI, G.; NIEBLE, C. M. Estabilidade de Taludes Naturais e de Escavação. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher. 1984. 
• HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 12. ed. São Paulo: Person Prentice Hall. 2011. 
• HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
• LEE, S. H. Introdução ao Projeto Geométrico de Rodovias, 4. ed. Florianópolis: Editora da UFSC. 2013. 
• MASSAD, F. Obras de terra: curso básico de Geotecnia. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos. 2010. 
• PIMENTA, C. R. T.; OLIVEIRA, M. P. Projeto Geométrico de Rodovias, 2. ed. São Carlos: Rima. 2004. 
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ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 20 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Bagé 
Língua e 

Literaturas de 
Língua Espanhola 

 
1. Lectura y producción textual en español: géneros de la 
esfera periodística y publicitaria; 
2. Dificultades específicas del estudiante brasileño en el 
aprendizaje gramatical del español; 
3. Aspectos interculturales en la enseñanza del español: 
especificidades de las regiones defrontera; 
4. La enseñanza de la lengua española a través de la 
literatura; 
5. Estrategias para la enseñanza de la producción oral; 
6. La enseñanza de las estructuras verbales; 
7. El siglo de oro de la literatura española; 
8. Las vanguardias hispánicas del siglo XX; 
9. Crónicas de la conquista: visión histórica y literária; 
10. El boom en la literatura hispano-americana. 
 
OBS: todas as etapas do concurso serão realizadas em 
língua espanhola. 

• ABIO, G.; SÁNCHEZ, J.; YAGUE, A. La adquisición de segundas lenguas en un contexto de enseñanza. Análisis de las investigaciones 
existentes, 2006. [ on-line ] (trad. de ELLIS, Rod. "Instructed Second Language Acquisition. A literatura review", 2005) [ on-line ]. 
• ANDRADE SERRA, M. Et. al. Fonética aplicada a la enseñanza del español como lengua extranjera: un curso para lusófonos. Galpão, 
2007. 
• BAJTIN, M. Estética de la creación verbal. Buenos Aires: Siglo XXI, 2008. 
• BEHARES, L. E. Educação fronteiriça Brasil/Uruguai, línguas e sujeitos. Apresentação. ProProsições, Campinas, v.21, n.3 (63), p.17-24, 
set/dez. 2010. 
• BLANCO, Esther. La comprensión lectora. Una propuesta didáctica de lectura de un texto literário", en 
www.sgci.mec.es/redele/revista.shtml. 2005, n.3. 
• Dl TULLIO, Á. Manual de Gramática del español. Buenos Aires: Waldhuter: 2010. 
• FANJUL, A. (org.). Gramática de español paso a paso. São Paulo: Moderna, 2005. 
• FERNÁNDEZ, S. Interlengua y análisis de errores en el aprendizaje dei español como lengua extranjera. Edelsa: Madrid, 2005. 
• FLORES, M. R. Evaluación de la lengua escrita y dependência de lo literal. Barcelona: Graó, 2009. 
• GARCIA LOPEZ, José. Historia de la literatura española. Barcelona: Vicens - vives, 1967. 
• GARCÍA NARANJO, Fina y MORENO, Concha. Cuentos, cuentos, cuentos. Variación y norma en la presentación de un texto literário", en 
Mª Antónia Martin Zarraquino y Cristina Diez Pelegrin (eds.), ?,Qué español enseñar? Norma y variación lingüísticas en la enseñanza del 
español a extranjeros. Actas del XII Congreso Internacional de ASELE, Zaragoza, pp. 819-829, 2011. 
• GELADA, M.T & GONZÁLES, N.M. El español en Brasil: un intento de captar el orden de la experiência. In: SEDYCIAS, J. (org.). O ensino 
do espanhol no Brasil: passado, presente, futuro. São Paulo: Parábola, 2005. 
• JOSEF, BELLA. Historia de la Literatura Hispanoamericana. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 
• LONDERO, M. C; MONTYN, S. Hacia una gramática del texto. Córdoba: Comunicarte, 2010. 
• MARCO, JOAQUÍN. Literatura Hispanoamericana: del Modernismo a nuestros dias. Madrid: Espasa Calpe, 1987. 
• MELERO, M. Á. A. Cómo trabajar con la publicidad en el aula. Barcelona: Graó, 2006. 
• MORENO FERNÁNDEZ, F. Principios de Sociolingüística y sociologia del lenguaje. Barcelona: Ariel, 2005. 
• MORETÍN, J. M. La semiótica de los bordes: apuntes de metodologia semiótica. Córdoba: Comunic-arte, 2008. 
• NOGUEIRA, S. (coord). Estratégias de lectura y escritura académicas: estúdio y ejercitación de la enunciación, la textualidad, la explicación 
y la argumentación. Buenos Aires: Biblos, 2010. 
• PEDRAZA JIMÉNEZ, FELIPE B. y RODRÍGUEZ CÁCERES. Milagros. Las épocas de la literatura española. Barcelona: Ariel, 2002. 
• PERELMAN, F. Textos argumentativos: su producción en el aula. Lectura y vida. Revista latinoamericana de lectura, n° 22, pp. 32-48, 2001. 
• RIO GRANDE DO SUL. SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO. Departamento Pedagógico. Referencias Curriculares do Estado do 
Rio Grande do Sul: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Secretaria de Estado da Educação. Porto Alegre: SE/DP, 2009, v.1. 
• UNAMUNO, V. Lengua, escuela y diversidade sociocultural. Barcelona: Graó, 2003. 
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Uruguaiana 
Enfermagem em 

Saúde Mental 

 
1. História da loucura e reforma psiquiátrica;  
2. Urgências e emergências psiquiátricas; 
3. Abordagens no contexto do uso de substâncias psicoativas; 
4. Políticas públicas em saúde mental; 
5. Transtornos mentais e intervenções em saúde mental; 
6. Assistência de enfermagem no pré-operatório; 
7. Assistência de enfermagem durante a anestesia: cuidados 
pré, trans e pós-Anestésicos; 
8.  Assistência de enfermagem no pós-operatório; 
9. Enfermagem em centro de material e esterilização; 
10. Sistematização da assistência de enfermagem 
perioperatória; 
12. A assistência de enfermagem para a segurança do 
paciente cirúrgico; 
13. Cuidados de enfermagem na administração de 
medicamentos; 
14. Cuidados de enfermagem com hidratação e nutrição. 

 
• ALFAROLFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do processo de enfermagem: promoção do cuidado colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005. 283 p.  
• AMARANTE, PAULO.  Homem e a Serpente: outras histórias para a loucura e psiquiatria. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1996.  
• BARROS, A.L.B.L. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  
• BONFIM IM, MALAGUTTI W, organizadores. Recuperação pós-anestésica: assistência especializada no centro cirúrgico. São Paulo: 
Martinari; 2010. 
• BRASIL. Ministério da Saúde (MS). Orientações gerais para central de esterilização. Brasília; 2001 
• BRASIL. Ministério  da  Saúde.  Secretaria-Executiva.  Direitos  dos  usuários  dos serviços e das ações de saúde no Brasil: legislação 
federal compilada – 1973 a 2006 /Ministério  da  Saúde,  Secretaria-Executiva.- Brasília:  Editora  do  Ministério  da Saúde, 2007. 
• CARVALHO R, BIANCHI ERF, organizadoras. Enfermagem em centro cirúrgico e recuperação. 1ªed. 2ªreimp. São Paulo: Manole; 2010. 
• CARVALHO, R.; BIANCHI, ERF. (org) Enfermagem em centro cirúrgico e recuperação. São Paulo: Manole, 2007. (3 exemplares). 
• FOUCAULT,  MICHEL.  Vigiar  e  Punir:  nascimento  da  prisão.  Trad.  Raquel Ramalhete. Petrópolis: Vozes, 1987.  
• GRAZIANO KU, SILVA A, PSALTIKIDIS EM, organizadoras. Enfermagem em centro de material e esterilização. Barueri (SP): Manole; 
2011. 
• Legislação e Políticas Públicas sobre Drogas / Brasília, Presidência da República, Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas, 2010. 
Disponível em: http://obid.senad.gov.br/obid/biblioteca/publicacoes/legislacao-e-politicas-publicas-sobre-drogas-no-brasil.pdf 
• MEEKER, MH; ROTHROCK, JC. Alexander. Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. 10ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. (4 exemplares). 
• NORTH AMERICAN NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificações 2012-
2014. Porto Alegre: Artmed; 2010. 
• POSSARI JF. Assistência de enfermagem na recuperação pós-anestésica. São Paulo: Iátria; 2003. 
• POSSARI JF. Centro cirúrgico: planejamento, organização e gestão. 4ªed. São Paulo: Iátria; 2009. 
• POSSARI JF. Centro de material e esterilização: planejamento, organização e gestão. 4ªed. São Paulo: Iátria; 2010. 
• POTTER, P.A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem. 7.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 
• SADOCK, BENJAMIN J; SADOCK, VIRGÍNIA A.. Compêndio de Psiquiatria: ciência do comportamento e psiquiatria clínica. 9.ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 2007.   
• SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO. Práticas recomendadas - SOBECC, 4ª ed. Editora CONGRAF. 
São Paulo, 2007. 
• SMELTZER, S.C.; BARE G.B. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 2 exemplares. 
• STEFANELLI, MAGUIDA COSTA; FUKUDA, ILZA MARLENE KUAE; ARANTES, EVALDA CANÇADO (Orgs.) Enfermagem Psiquiátrica  em  
suas  Dimensões  Assistenciais.  São Paulo: Manole, 2008. 
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Uruguaiana 

Fisioterapia 
Aplicada em 

Neurologia Infantil 
I e Estágio 

Supervisionado 
em Fisioterapia 

Neurológica 
Infantil 

1. Desenvolvimento sensório motor típico e atípico; 
2. Prematuridade e estimulação sensório motora; 
3. Avaliação em fisioterapia neuropediátrica e testes 
padronizados para função motora (GMFM, GMFCS, TIMP, 
AIMS, Rosa Neto, Movement ABC, PEDI); 
4.  Atuação fisioterapêutica na Paralisia Cerebral; 
5. Atuação fisioterapêutica nos Defeitos da Formação do Tubo 
Neural; 
6. Atuação fisioterapêutica nas Distrofias Musculares 
Progressivas; 
7. Síndrome de Down: características do desenvolvimento 
motor, avaliação fisioterapêutica, técnicas de tratamento; 
8. Atuação fisioterapêutica na Desordem Coordenativa do 
Desenvolvimento (DCD); 
9. Atuação fisioterapêutica na Paralisia Braquial Obstétrica; 
10. Estratégias de aprendizagem motora e recuperação 
funcional: Plasticidade neural na reabilitação Neurofuncional; 
11. Abordagens fisioterapêuticas da reabilitação neurológica 
infantil: técnicas de facilitação e inibição neuromuscular. 
 

• ASSIS, RODRIGO D. (Editor) Condutas Práticas em Fisioterapia Neurológica. Barueri - São Paulo, Manole, 2012.       
• BEAR, MARK F., CONNORS, BARRY W. E PARADISO, MICHAEL A. Neurociências – Desvendando o Sistema Nervoso. 3ª ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 
• BOBATH, BERTA; BOBATH, KAREL. Desenvolvimento motor nos diferentes tipos de paralisia cerebral. Manole, 1989. 
• BOBATH, KAREL. Uma Base Neurofisiologica para o Tratamento da Paralisia Cerebral. Manone, 1990. 
• BRAGA, LÚCIA WILLADINO; DA PAZ JÚNIOR, ALOYSIO CAMPOS. Método Sarah: Reabilitação baseada na família e no contexto da 
criança com lesão cerebral. São Paulo: Editora Santos, 2008. 
• CASTILHO-WEINERT, LUCIANA VIEIRA; FORTI-BELLANI, CLÁUDIA DIEHL. Fisioterapia em Neuropediatria. Omnipax Editora, 2011. 
Acesso em: omnipax.com.br/livros/2011/FNP/FNP-livro.pdf 
• DIAMENT, ARON; CYPEL, SAUL E REED, UMBERTINA C. Neurologia Infantil. 5ª ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 
• EFFGEN, SUSAN K. Fisioterapia Pediátrica – atendendo às necessidades das crianças. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
• FINNIE, NANCIE R. O manuseio em casa da criança com paralisia cerebral. 3ª ed. São Paulo: Manole, 2000. 
• KOPCZYNSKI, MARCOS C. (Coord). Fisioterapia em neurologia. Barueri, São Paulo: Manole, 2012 (coleção manuais de especialização 
Albert Einstein). 
• LONG, TOBY M. E CINTAS, HOLLY L. Manual de Fisioterapia Pediátrica. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
• MOURA, ELCINETE W. de et al. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. 2ª ed. São Paulo: Artes Médicas, 2010. 
• POUNTNEY, TERESA. Fisioterapia Pediátrica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
• RUSSELL, DIANNE J. Medida da Função Motora Grossa [GMFM-66 & GMFM-88] – Manual do Usuário; tradução: Luara Tomé Cyrillo e 
Maria Cristina dos S. Galvão. São Paulo: Memnon, 2011. 
• SHEPHERD, R. B. Fisioterapia em pediatria. 3ª ed. São Paulo: Santos, 1995. 
• TECKILIN, J. S. Fisioterapia Pediátrica, 3ªed, Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

Bagé, 07 de novembro de 2016. 

       

 

 

Divisão de Concursos e Seleção de Pessoal 

Coordenadoria de Gestão de Carreiras 

PROGEPE/UNIPAMPA 
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